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NOVA TELENOVELA PORTUGUESA 

A propósito das recentes gravações de exterior, 
levadas a efeito em Ofir, para a futura telenovela 
portuguesa «Palavras Cruzadas» de que é seu rea-
lizador, o conceituado artista Nicolau Brayner, ape-
tece-nos suscitar algumas considerações, que a todo 
o momento, não deixarão de ser pertinentes. 

Provavelmente, a próxima telenovela portugue-
sa, mostrará os nossos pitorescos recantos em que 
Ofir não ¡deixa de se enquadrar. Num programa 
televisivo que habitualmente esgota os níveis de au-
diência — a exibição novelística — pode muito bem, 
«aguçar o engenho» para, desde já, tirar partido, 
do ponto de vista comercial, para a promoção do 
turismo. 

Este empreendimento que costuma envolver um 
grande «staf» publicitário, pode englobar a aposta 
de uma região como a nossa. Não deixará, por isso, 
de constituir uma boa sugestão para os empreende-
dores desta zona — a garantia de um ambiente 
propício para que se «rodem» telenovelas. 

A região de turismo do Alto Minho, já tem os 
cenários montados! Deste paradigma, devemos citar 
outros autores que, embora estritamente literários, 
não deixaram de aproveitar estes sítios para produ-
zirem as imemoráveis obras primas: Eça de Quei-
rós, Camilo Castelo Branco e outros. Falta montar 
as outras estruturas para atraír aqui os produto-
res de tais realizações. 

A casualidade das gravações em Ofir, torna-se 
uma oportunidade para o «Marketing» turfstico. 
Mas, antes disso, Nicolau Brayner merece os nossos 
elogios por ter vindo até nós. 

O DIRECTOR 

1 TURISMO (2) 

Cosi ii SporfivA 
A IMAGEM PARA 

Um dos maiores lapsos de 
estratégia de marketing tu-
rístico afectou o movimento 
de estrangeiros nos últimos 
anos da Costa Verde. 
Não vai longe o tempo em 

que se vendeu muito Sol e 
água «morna», trazendo à 
costa norte inúmeros visitan-
tes com motivações peculia-

Por M. VIEIRA 

res para as suas férias e que 
em muito se frustraram nas 
expectativas pessoais de um 
bom bronzeado e muita na-
tação. 
É a partir de 1985 que no-

vos passos são dados na 
evolução do turismo conce-
lhio, através de um traba-
lho realisticamente elabora-
do, em que predominou a ex-
Oeriência, imaginação e di-
namismo de um homem cha-
rlado ROB LIGTHART. 
Tendo por base critérios 

convenientes que atenderam 

OS NOVOS MERCADOS 

o comportamento, hábitos e 
n1otivações dos potenciais 
clientes e por imagem a rea-
lidade do espaço geográfico 
concelhio e serviços de su-
porte, foi apresentada aos 
novos mercados turísticos 
(essencialmente HOLANDA, 
ALEMANHA e INGLATERRA) 
um produto novo com marca 
«COSTA SPORTIVA». 

Criado o produto certo, foi 
importante dotar o sistema 
com serviços múltiplos que 
permitam ao turista ocupar 
os tempos de uma forma 
agradável e salutar, nomea-
damente itinerários organiza-
dos em bicicleta, descidas do 
rio Cávado em canoa, escola 
e prática de Wind-Surf, surf 
motorizado, gaivotas a pedal 
e motorizadas, buggys, cir-
cuitos pedestres de manu-
tenção, pesca de rio, diver-
sões, aluguer sem condutor, 
visita guiada de 1.° contacto 
com a vila, etc. 

(Continua na 2.a pígina) 
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ENRIQUECIDO O NOSSO PATRIMÓNIO 
CULTURAL E ARTÍSTICO COM O 

ATELIER-MUSEU «HENRIQUE MUNA» 
INAUGURADO NO VIZINHO LUGAR DE GÓIOS 

Eram 18 horas, precisamente, do dia 5 de Julho, 
quando se abriu o portão de acesso ao Atelier-Museu 
Medina,, em Góios, a curta distânclia de Esposende. 

Num belo recanto deste Minho pitoresco, abriram-
-se de par-em-par, as portas do «santuário» do mais 
consagrado mestre da pintura portuguesa. 

Henrique Medina de Barros, sendo natural do Por-
to, tomou Esposende como sua terra, que dignifica, es-
palhando por todos os recantos do mundo, a arte de 
bem retratar príncipes ou poetas, cientistas ou pasto-
res, aristocratas ou plebeus, damas ou meninas, com 
a mesma técnica e o mesmo realismo, sem distinção. 

O ESTILO 
DA PERSONALIDADE 

Penetrar no atelier de Hen-
rique Medina será entrar no 
mais respeitável templo das 
artes. 
As cores luminosas dos 

quadros, o nú paradisíaco, 
entre luz difusa, pincéis, tin-
tas e paletas, cavaletes e te-
las, fazem-nos sentir a cria-
tividade do artista„ o estilo 
inconfundível do autor, o tra-
ço firme, a técnica perfeita 
do pintor. 
Nas paredes, obras de re-

cente criação, a contrastar 
com os primeiros trabalhos 
da meninice e que levariam 
Medina à celebridade. 
«A minha avó», de 1914, 

define o artista na sua car-
reira e o bilhete de ingresso 
na Escola de Belas Artes, do 
Porto. 

O pintor, igual a si pró-
prio, após 70 anos de inin-
terrupta actividade, apresen-
ta obras que ilustram as vá-
rias fases que o levaram à 
mestria, à posição marcante 
do estilo que o caracteriza. 

«Tudo isto serve para civi-
lizar as pessoas», diria Hen-
rique Medina a «Jornal de 
Esposende». E também: «a 
minha arte é o hino à paz, 
harmonia, bondade». Acres-
centamos: ao culto da perso-
nalidade artística. 

De facto, entre o auto-re-
trato dq 1912, até 1942, data 
do segundo, interpõe-se uma 
carrejra de inegável valor 
técnico. É o pastel, o óleo, o 
desenho sépia que igualam 

(Continua na 2.a plgins) 

Pintor HENRIQUE IWEDINA 

TEATRO DE REVISTA 
Quase poderíamos dizer que não há fome 

que não traga fartura. Depois da Ivone e 
Salvador deram espectáculo no Cinezende 
Florbela Queiroz e Octávio de Matos, 
acompanhados por Norberto Sousa, Eva 
Cristina, Teresa Paula Valério e o pequeno 
Manuel João.- Foi um espectáculo alegre 
mais «revisteiro» que o anterior, onde se 
salientou Octávio de Matos, mostrando a 
sua real categoria artística. 
A casa desta vez não estava cheia... 
De salientar, a diferença dos especta-

dores que para o cinema, à tarde, era de 
«arrebentas das motorizadas», e à noite 
pelos esposendenses apreciadores de teatro. 

NA BASE DE ALVERCA: 

ESPOSENDENSE NO MUSEU DO AR 
COM MINIATURAS DE AVIÕES 

(Notícia na página 3) 

AS BODAS DE PRATA SACERDOTAIS 
do rev.° Dr. JUSTINO MOREIRA 

(em notícia do nosso correspondente em Folião* 

na página 3) 

Leia outras secções de interesse 



Página 2 JORNAL DE ESPOSENDE 

Cã por casa... 
Machio o património cultural com o «Atelier -Museu Mediu» 
(Continuação da Li página) 

' I 
o autor a si próprio, num 
percurso de 30 anos de acti-
vidade. 

«Neo-realista — hiper-rea-
lista, retrata num estilo mui-
to próprio, nada influenciado 
por escolas», diria Fernando 
Medina. 

Cultor da beleza, mesmo 
do nú, penetra no modelo (e 
tantos foram os escolhidos 
no concelho de Esposende) 
faiendo realçar a personali-
dade e o seu estado de alma, 
atribuindo a cada um deles, 
por retoques subtis, o seu 
estracto social, a sua activi-
dade. 
São prova desta aprecia-

ção, as obras: «Mãe do ar-
tista», de 1934; «Americana», 
de 1942; «Reflexão», de 1973; 
«Tipo de índia», de 1982; 
«Jarra Inglesa» e «Natureza 
Morta», de 1986, entre muitas 
outras expostas. 
Algumas obras vieram es-

pecialmente de Braga para 
melhor ilustrar a carreira do 
artista. Bastará, de * facto, 
uma análise atenta aos qua-
dros e depressa nos aperce-
bemos que assim é. 

A VOLTA AO MUNDO 

Terminado o curso da Es-
cola de Belas Artes do Porto, 
vai para França onde cursou 
durante dois anos. 

Percorreu outros países: 
Inglaterra, Suécia, Dinamar-
ca, Itália, Brasil, Argentina, 
Estados Unidos da América 
onde se manteve, com ate-
lier, durante dez anos. 
Regressa a Portugal, dese-

joso de trabalhar para o seu 
país e monta atelier em Lis-
boa. Mas vem instalar-se em 
Góios, Esposende, com inten-
sa actividade artística. 
Avesso à publicidade fácil, 

embrenhado na sua obra 
(que vive intensamente), lan-
ça-se na construção do Ate-
lier- Museu, com projecto do 
Arq.° Márcio de Freitas. 
De facto, Esposende, me-

recia conhecer mais de perto 
a obra do artista e a demons-
tração do seu valor; avaliar o 
património que tantos anos, 
ciosamente, fôra guardado. 
As obras expostas, definem 
claramente, o percurso de 
Henrique Medina e que os 
esposendenses mal _ conhe-
ciam. 

Aliás, o valor de Henrique 
Medina, gradua-se pelas con-
decorações impostas: Oficial 
da Ordem de São Tiago de 
Espada; Cavaleiro da Ordem 
de Cristo; Grã-Cruz da Or-
dem do Infante D. Henrique; 

Comendador da Ordem de 
São Gregário Magno — clas-
se civil; Cavaleiro da Legião 
de Honra; de França; Meda-
lha de Honra e de Ouro da 
Cidade do Porto; Grande Ofi-
cialato da Ordem de São Tia-
go de Espada; Medalha de 
Mérito da classe Ouro da 
Academia das Belas Artes, 
de Lisboa. 

Esposende, num busto no 
Largo Dr. Fonseca Lima re-
conhece o seu valor artístico. 
Na exposição inaugurada, 

Henrique Medina confirma-se 
a si próprio, após 70 anos de 
trabalho profícuo. 
De resto, as opiniões co-

lhidas durante a cerimónia, 
sendo unânimes, vão ao en-
contro de consagrados críti-
cos de arte, nacionais e es-
trangeiros. 

Numerosos convidados, li-
gados à cultura e arte, ami-
gos e entidades locais, admi-
raram as obras expostas, de-
votadamente. 

DO « ENGENHO E ARTE» 

Altamiro Marques 
está representado no Museu do Ar com maravilhosa 

colecção de miniaturas de Aviões 

VALENTINE, astronauta soviética, ficou deslumbrada em Abre"» 

Centenas de miniaturas, de todos 

os tipos de avião, estão expostas 

no Museu do Ar, na Base de Alver-

ca, da autoria de Altamiro Marques, 

conhecido morador na Barca do 

Lago, a dois passos de Esposende. 

Desde muito novo, dos 11 anos, 

Altamiro Marques vive perto de nós, 

a comungar das mesmas preocu-

pações e problemas que afectam 

os esposendenses, em que a defesa 

do rio Cávado, é um deles. 

Não é pois, um ilustre desconhe-

cido, o autor da mais extraordiná-

ria colecção de miniaturas de 

aviões. 

Numa das varridelas a possíveis 

cacos incómodos, espalhados em 

quarto fechado da casa de Barca 

do Lago, aproveitou Altamiro Mar-

ques para a reconstituição de to-
dos os modelos executados. 

E se bem pensou, melhor o fez. 

Só com uma diferença: foram pa-

rar ao Museu do Ar, em Alverca, e 

lá figuram por entre o material que 
conta a história da Aviação. 

A Força Aérea, não satisfeita 

com a preciosa colecção, (a que o 

autor chama internacional), enco-

mendou miniaturas d e modo a his-
toriar a evolução dos aparelhos 

utilizados, militarmente, em Portu-
gal. 

Desde o primeiro aparelho, com 
todo o complicado e emaranhado 

das peças, cores e material aplica-

do na época, até ao moderno «Cor-

sair» americano, tudo está fixado 

com a minúcia e a carolice do au-

tor, tendo recorrido às pesquisas, 

a informações de oficial português 
e de outro inglês. 

Quinze anos a construir miniatu-
ras de aviões, pasme-se! Mas o 

prazer de figurar no Museu do A, 

com 600 peças meticulosas, a cau-
sar inveja a muitos nacionais e es-

trangeiros visitantes do Museu pois, 

desde a guerra 1914-18 até aos nos-

sos dias, nenhum modelo de avião 

faltou à colecção. 

Para se avaliar do interesse e da 

meticulosidade dos modelos, a as-

tronauta soviética Valentine, após 

visita ao Museu de Alverca, ficou 

deveras deslumbrada. 

Temos pena, muita pena, que fi-

que tão longe de nós, essa rari-

dade. 

A. L. C. 

«Maré Viva» 
— CONCURSO CULTURAL 

Conhecidos os resultados do 
1.° concurso cultural, denominado 

«Maré Viva», organização de «Jor-

nal de Esposende», os prémios 

atribuídos pelo júri ficaram, desde 

logo, à disposição dos concorren-

tes contemplados. 

Publicadas as questões referen-

tes ao 2.° concurso e constantes 

na edição da quinzena anterior de 

«Jornal de Esposende», aguarda-se 

mais ampla participação de con-

correntes, tanto mais que as ques-

tões agora postas, são bem fáceis 

e ao alcance de todos. 

Esposendense! Participa concor-

rendo e contribui desta forma para 

a divulgação da história de Espo-
sende. 

A curva em 
frente à Matriz 
É com certa mágoa que assis-

timos diariamente às dificuldades 

e multas vezes impossibilidade de 
passagem dos autocarros que cir-

culam na Rua José Alpoim para o 

Largo Rodrigues Sampaio. 

O estacionamento sistemático de 

automóveis, até em cima da curva 

multas vezes, mas quase sempre 

Religião e moral católicas 
A partir do próximo ano lectivo, conforme Portaria 

333/86 do Ministério da Educação e Cultura, faz parte 
do currículo do ensino primário. 

Justifica-se, no 'diploma publicado, atendendo à 
especial representatividade da população católica do 
país é garantida a disciplina de Religião e Moral Cató-
licas nas escolas do ensino primário. 

A Portaria, faculta, todavia, a escusa à disciplina 
por declaração dos pais do aluno que decidirá por sua 
livre vontade, se tiver idade superior a 16 anos. 

A legislação publicada, regulamenta a disciplina e 
será da responsabilidade do Episcopado, a preparação 
do programa, livros e demais apoios necessários. 

A medida vem ao encontro de insistentes reivindi-
cações das Associações de Pais e compreende-se tal 
preocupação se atendermos à flagrante degradação 
que grassa na luventude. 

desrespeitando a distância permiti-

da do eixo da via, ocasiona gran-

des esforços de manobra para os 
motoristas que bem trabalham e 

atrasos por vezes significativos pa-
ra os utentes. 

Chamamos assim, a atenção de-

vida da G. N. R. 

CURSOS DE TEOLOGIA 
A partir do próximo ano lectivo, 

o Instituto Superior de Teologia, da 

Universidade Católica, vai ministrar 
alguns cursos de bastante inte-
rese. 

Assim, o curso de Teologia, tem 

a duração de cinco anos e podem 

habilitar-se, alunos para o ano pro-
pedêutico, 7° ano dos seminários 

ou curso complementar secundário 

ou o equivalente. 

Aceitam-se inscrições até 15 de 
Setembro. 

Curso de Ciências Religiosas 
com a duração de quatro anos, 

destinado à preparação de profes-
sores de Religião e Moral e forma-

ção de animadores da pastoral nas 
comunidades. 

O Curso Teológico-Pastoral tem 

a duração de três anos e destina-

-se a fundamentar a vida religiosa, 
entre outros objectivos, sendo re-

comendado, especialmente pelo Sr. 
Arcebispo Primaz. 

Aceitam-se inscrições até 30 de 
Setembro próximo. 

Os interessados devem dirigir-se 

à sede do Instituto no Seminário 

Conciliar, Rua Santa Margarida, 

Braga, com o telefone 22101. 

Falecimento 
No Hospital Militar do Porto, e 

após prolongada doença, faleceu 

com a idade de 42 anos, o Sr. José 
de Sousa Lemos, natural e residen-

te nesta vila e era soldado da 
Guarda Fiscal. 

Estava casado com D. Marília 
Vasconcelos Lôpo. 

Os restos mortais do falecido, 

foram transportados para a Igreja 

da Misericórdia da sua terra e de-

pois para o cemitério municipal 

com as honras da praxe dos seus 
colegas. 

À sua numerosa família, apresen-

tamos o sentido do nosso pesar. 

CEILANUIS 
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUÍDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

SEDE: ORA - FÁO • 4740 ESPOSENDE • PORTUGAL 

TELEFS. 961398/961345 (REDE DE BRAGA) • TELEX 26806 POLONI P 

Guião 
do Centenário 
Causou muita sensação o Guião 

do Centenário que serve de emble-

ma para as comemorações da fun-

dação da imprensa em Esposende. 

Muitos têm sido os assinantes e, 

esposendenses em geral, que pro-
curam o referido Guião. 

Devido ao número limitado de 

exemplares, ainda existentes, avi-
sam-se os interessados a dirigirem-

-se à Redacção de «Jornal de Es-

posende» e fazerem a sua inscri-
ção. 

TURISMO 

MM-1\11» 
(Continuação da 1.a página) 

Não há dúvida que existe 
já uma máquina publicitária 
escrita e audiovisual nos paí-
ses de residência, que permi-
te ao interessado informar-se 
de tudo o que é possível ver 
e fazer em férias, constituin-
do a compra uma opção com 
conhecimento. 
É no entanto no campo dos 

«espaços fechados» que ain-
da muito há a fazer, tendo 
em conta os aspectos de cli-
ma e o alargamento do mo-
vimento balnear de Abril a 
Outubro. 
A construção de «vilas tu-

rísticas» com centros de la-
zer e o incentivo ao turismo 
de habitação no aglomerado 
urbano, como alternativa aos 
meios de alojamento actuais, 
poderão captar o interesse 
de novos investidores, prova-
do que foi o desinteresse de 
actuais hoteleiros em desen-
volver a região. 
Um estudo do movimento 

turístico nos 2 últimos anos 
tendo por base a caracteriza-
ção pessoal dos visitantes, 
permanência média, grupo 
etário, dimensão do grupo fa-
miliar, opinião geral com mo-
tivos de agrado e desagrado 
e o grau de fidelidade, pode-
rão criar vectores de orienta-
ção no campo organizacional 
e criação de novos pontos de 
interesse. 
A captação de mercados 

mais jovens está nas pers-
pectivas do grande «opera-
dor» e a oferta de novas for-
mas de lazer e interesse po-
derão duplicar já no próximo 
ano o movimento turístico no 
nosso concelho. 

A seguir: 

QUE POLÍTICA LOCAL DE 
TURISMO. 



JORNAL DE ESPOSENDE Página 3 

Em Esposende, no coração da vila, abriu as 

portas ã mudança do seu rumo de vida, o 

1* LOTARIAS' 

NO LARG 

-N AMPLAS 

ORTE 
O RODRIGUES SAMPAIO 

E MODERNAS INSTALAÇÕES 5,z 

*TOTOBOLA * TOTOLOTO 

Agente Oficial n.° 181 continente e ( ilhas) 

«Cl prémio ã vista no dia da sorte» 

Esposend 
CURVOS 
CONGRESSO DO PARTI-
DO SOCIALISTA 

O nosso correspondente 
em Curvos, Miguel Costa 
Leme, esteve presente no 
Congresso do Partido So-
cialista, recentemente rea-
lizado em Lisboa, no Coli-
seu dos Recreios. 

1.° TORNEIO DE FUTEBOL 

Termina no 1.° domingo 
de Agosto, o Torneio de Fu-
tebol, numa organização do 
Centro Recreativo e Cultu-
ral de Curvos, que decorre 
nesta freguesia desde 22 de 
Junho. 
Participam no Torneio 8 

equipas: Curvos, M. A. R. 
C. A. de Vila Cova, Outeiro, 
Pinhote, Rio de Moinhos, 
Leões da Serra (Marinhas) , 
Palme e City-Moda (Pere-
lhal) . 
No final do Torneio have-

rá uma sardinhada-conví-
vio e bastantes prémios a 
distribuir pelos clubes par-
ticipantes. 
Apareçam em Curvos e 

serão bem recebidos, além 
do bom futebol a presen-
ciar. Pois, o México, já se 
acabou... 

EMIGRANTE 

Partiu para a Suíça, há 
dias, o nosso conterrâneo 
José Maria Barbosa Dias. 
Ao jovem emigrante, de-

sejamos enormes felicida-
des. — C. 

Fio 
DR. ALCEU VINHA NA 
TOPONÍMIA 

Não decorreu muito tem-
po após o falecimento do 
Dr. Alceu Maria Vinha dos 
Santos e já os homens se 
preocupam em perpetuar 
a sua memória. 
Na última Assembleia do 

Freguesia, o Dr. José Ma-
dureira, fez a proposta de 
atribuir o nome do Dr. Al-
ceu Vinha dos Santos a 
uma das ruas desta vila. 

Se é verdade que o valor 
dos homens é reconhecido 
depois da morte, chegou no 
momento a proposta do Dr. 
José Madureira. 
A Assembleia não se fez 

rogada e aprovou a pro-
posta. 
Brevemente, assim espe-

ram os fangueiros, o nome 
do Dr. Alceu constará no 
rol da toponímia de Fão. 

CAMPEONATO NACIO-
NAL DE MARATONAS 
NO RIO CÁVADO 

Uma das três provas na-
cionais pontuáveis para o 
campeonato nacional de 
maratona, na modalidade 
canoagem, vai realizar-se 
no próximo dia 20 de Julho, 
domingo, organização do 
Clube Fãozense e denomi-
nada 2.a Maratona Cávado 
Verde. 
Com início à s 15,30 horas 

os atletas terão de percor-
rer a distância de 22 quiló-
metros, com partida de Fão 
até ao 1.° açude e no re-
gresso, contornam junto ao 
Salva-Vidas, em Esposende, 
com meta instalada em 
Fão, junto ao Cortinhal. 

Dadas as características 
do rio Cávado que o classi-
fica como dos melhores 
rios para a modalidade ma-
ratona, estamos certos, o 
desporto náutico concelhio 
sairá prestigiado. 
Dado o carácter da pro-

va, prevê-se que os gran-
des clubes praticantes des-
ta modalidade, estarão pre-
sentes, valorizando assim, 
tão importante prova na-
cional. — C. 

FONTEBOA 
FESTAS A S. SEBASTIÃO 

No passado dia 22 de Ju-
nho, realizou-se um cortejo 
de oferendas destinado à 
angariação de fundos para 
custear as festas em honra 
do Mártir S. Sebastião. 
O resultado foi muito 

bom. Só em dinheiro ren-
deu 120 contos. 

fie (limitai um ilEmfizEDNIE 
DO DEVI OU. J119110 MN CONVÍVIO 

O Grupo Desportivo rea-
lizou no passado dia 28, um 
grandioso convívio, onde 
todos manifestaram a sua 
alegria e muito bairrismo. 
Parabéns à organização. 

CAMINHO DOS 
CAVALEIROS 
É uma vergonha, para a 

nossa freguesia, o que es-
tão a fazer no Caminho dos 
Cavaleiros. 
Imaginem, o entulho que 

lá se vai metendo, a provo-
car o atrofiamento do ca-
minho. 
As autoridades da fre-

guesia deviam ter o cuida-
do de fiscalizar e ver o que 
lá se passa. 
Tratava-se de caminho 

muito antigo, largo, bem 
recto e que dá acesso ao Lu-
gar de Criaz (Apúlia). 
O entulho do lado nas-

cente é tanto que tem sítios 
que já ocupa de 2 a 3 me-
tros à largura e na curva 
a seguir, junto ao campo 
da família Carreira, ultra-
passa 3 metros. 
As pessoas que lá vão 

lançar o entulho que nem 
digam a ninguém que são 
bairristas e respeitadores 
de Fonteboa. 
A quem de direito para 

travar este abuso. 

ASSALTO 
Na madrugada do dia 30, 

o café do Sr. Manuel do Va-
le Costa foi assaltado. 
Os prejuízos estão calcu-

lados em 120 contos e as 
autoridades policiais estão 
a fazer investigações para 
a descoberta dos meliantes. 

FUTEBOL 

Integrado no torneio or-
ganizado em Gandra, Fon-
teboa disputou um jogo 
com o Contriz, Apúlia. 
Ao fim da 1.0 parte, Fon-

teboa vencia por 5-1. Mas 
o Contriz, foi-se embora e 
não terminou o jogo. 
No jogo disputado com o 

Perelhal, de Barcelos, Fon-
teboa venceu e muito bem, 
por 2-1. 
Parabéns à equipa do 

Grupo Desportivo de Fon-
teboa. — C. 

(Do nosso correspondente em Forjães) 

Como fôra anunciado, 
Forjães esteve em festa no 
passado dia 6 de Julho. 

Fazia 25 anos que o nos-
so pároco, Rev.do Dr. Jus-
tino Moreira, celebrou a 
sua 1.0 Missa. Forjães, por 
isso, quis ser agradecida ao 
pastor que tão bem se tem 
entendido com a Comuni-
dade Paroquial. A sua ge-
nerosidade, benevolência e 
distinção cativaram o povo, 
e ei-lo junto dele a cantar 
hossanas sinceramente co-
mo ao Amigo mais íntimo. 
O Pároco sentiu, à sua 

volta, aquele carinho es-
pontâneo que semeou du-
rante anos, sem olhar a 
quem. 

Um estrado foi erguido 
no Adro para a concelebra-
ção da Missa Campal. Pre-
sentes os párocos de Antas, 
Belinho, Vila Chã,' Fragoso, 
Alvarães, Aldreu, Palme, S. 
Romão de Neiva, Padres 
Matos e Ledo, os dois pri-
mos Padres Faria Borda e 
mais os sacerdotes naturais 
de Forjães, Rev.dos Cons-
tantino Torres, Manuel Vi-
las Boas, Manuel Ribeiro, 
Fernando Abreu Sílvio Cou-
to e Joaquim Vilas Boas. 
A leitura do Evangelho 

foi feita pelo Dr. Queiroz 
de Faria e Prof. Prestília 
Carvalho. 
Comovidamente falou em 

(Continua na La Página) 

VENDEM-SE 

* Moradias e Apartamentos: 
Aldeamento Pinhal da Foz, c/ piscina, c/ ténis e 

pub restaurante. 

* CASA 1.° ANDAR E 
ESTABELECIMENTO - 
Fão. 

* CASA EM PINHOTE - 
r/c e 1.° andar. 

* APARTAMENTO T3 - 
Apúlia. 

* APARTAMENTO T1 - 
Of ir. 

* APARTAMENTO T1 e 
T3 - Esposende. 

Ig. rodrigues sampalo,10 
telef.962126 
esposende 

* APARTAMENTO T2 - 
Esposende. 

* MOINHOS - Marinhas. 

* TERRENO MURADO 
(1 800 m2), com casa, 
em Gandra. 

ALUGAM-SE 
* APARTAMENTOS E 

MORADIAS - meses 
de Verão. 
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Visite em Esposende 
sllack.bar 

yr O o 
.1> 

Ser vimos 

CAFÉ * RESTAURANTE * SNACK - BAR 

«Soldados da Paz» 
Gerência de FRANCISCO ROSÁRIO 

no novo edifício dos Bombeiros Voluntários, junto à Igreja Matriz 

ALMOÇOS E JANTARES, REFEIÇÕES ECONÓMICAS e grande variedade de petiscos 
TODO O SERVIÇO CONFECCIONADO NA ALTURA 

Preço, serviço e conforto incomparáveis. 
Aquecimento central. Esplanada virada para 
todos os pontos da vila. (No I.° andar topo Sul) 

VISITE- NOS e verá que vai gostar pela 
eficiência do servir, pelo bom ambiente, 
pelo bom paladar e pelos preços acessíveis. 

ESPOSENDE REGIONAL 
(Continuação da 3.a página) 

FORJÃES 
BODAS DE PRATA 
SACERDOTAIS 

seguida o homenageado, di-
rigindo-se ao povo para 
agradecer todo o carinho 
dispensado e contar a sua 
«estoria» nos 25 anos de 
apostolado em prol do se-
melhante. 
No final da Missa, que 

foi cantada em latim pelo 
côro da freguesia, foi o 
abraço de gratidão e ami-
zade ao pastor que em boa 
hora entrou nesta fidalga, 
católica e compreensiva 
freguesia de Forjães. Salve, 
Salve, pastor bem amado! 

Fez-se a seguir a roma-
gem ao cemitério. 
Momento solene de sau-

dade a lembrar os 447 que 
ali repousam desde que o 
homenageado veio para 
Forjães. 
Naquele quadrado pe-

queno de terra húmida pe-
las lágrimas de tantos, es-
tá a grande certeza do ho-
mem. 
E rezou-se por eles... 
Depois foi o Cortejo Sa-

cerdotal, com o povo, sobre 
os tapetes de flores, em di-
recção So «Copo de Água», 
na Escola Rodrigues de Fa-
ria. 
Falaram vários oradores, 

onde destacamos 2 telegra-
mas vindos dos Srs. Arce-
bispo e Bispo de Braga e li-
dos pelo Sr. Arcipreste de 
Esposende. Ambos destaca-
ram as qualidades morais, 
espirituais e humanas do 

Dr. Justino como Padre e 
como Homem. Vinte anos à 
frente duma paróquia como 
Forjães, define bem o seu 
carácter de bondade! 
Um exemplo que se regis-

ta com agrado, pois honra 
a classe e a terra onde está 
inserido. 

Forjães sente-se honrada 
com o Pároco que tem e por 
isso o acarinha, estima e 
ama. 
Bem haja Sr. Padre Jus-

tino Moreira da Silva. 
As cerimónias desta fes-

ta foram transmitidas pela 
Rádio Forjães e no Canal 4 
da TV espanhola, viu-se 
parte das mesmas. —.C. 

GE-MESES 
QUEM APARA OS SILVA-
DOS DA E. N. 305? 

A E. N. 305, em Gemeses, 
mostra sinais de total aban-
dono por parte da entidade 
responsável pela conserva-
ção e limpeza das suas ber-
mas. 
Apesar de ter sofrido 

uma ligeira reparação no 
ano transacto, não passou 
duma situação provisória 
atendendo à qualidade do 
seu piso, torna-se agora ne-
cessário continuar a sua 
beneficiação. Atendendo 
que os seus transeuntes, 
designadamente os peões, 
quando o sol aperta, já não 
se pode circular nela. O al-
catrão, por efeito do calor, 
derrete e adere às solarias. 
Apesar de tudo, pensa-se 

que se pelo menos as ber-
mas estivessem em condi-

Stand de 
Automóveis 

NTO-CANÂfi 
De 

MANUEL DE SÁ 
CARREIRA 

TROCA E VENDA DE TODAS AS MARCAS 

Henrique Barros Lima, 13 / Tolef, 962214 / ESPOSENDE 

ções mínimas, estaria, em 
parte, resolvido este abor-
recido problema. Mas aí, a 
situação ainda se agrava 
mais com os enormes silva-
dos a ocuparem por com-
pleto aquelas que seriam a 
alternativa de ocasião, às 
más condições de circula-
ção das pessoas. 
Ocupando já tanto espa-

ço em determinadas zonas 
que até já escondem por 
completo o contentor do li-
xo... 
Estão completamente ta-

pados os regos de escoa-
mento das águas pluviais 
que invadirão a estrada, 
destruindo-a, se não forem 
devidamente desobstruídos 
antes da chegada do In-
verno. 
Pedimos por isso a aten-

ção dos responsáveis para 
a necessidade e urgência 
da resolução deste proble-
ma. 

FALECIMENTO 

No passado dia 6 de Ju-
lho, faleceu na sua residên-
cia, no Lugar de Aldeia, 
desta freguesia, D. Laurin-
da Martins de Sá, com 68 
anos de idade. 
A extinta era esposa de 

Hilário Fernandes Carreira. 

À família enlutada, «Jor-
nal de Esposende» apresen-
ta sentimentos de pesar. 

CANOAGEM 

A equipa de canoagem 
do Grupo Cultural, Despor-
tivo e Recreativo de Geme-
ses, continua a participar 
nas provas do calendário 
oficial da Federação Portu-
guesa de Canoagem. 
Conforme noticiámos no 

último número, deslocou-se 
no passado dia 22 de Junho 
a Vila do Conde, para par-
ticipar em mais uma prova 
organizada pelo clube local, 
o Fluvial Vilacondense. 
A prova não chegou a 

realizar-se devido ao mau 
tempo. 
Continuando a sua mar. 

cha, deslocou-se no dia 6 de 
Julho a Prado, Vila Verde, 
para participar na 7." des-
cida do rio Cávado, tendo-
-se classificado colectiva-

mente em 7.° lugar, entre 
10 equipas participantes. 
Individualmente obteve 

um excelente 2.° lugar na 
categoria de K2 cadetes 
com os atletas António 
Coutinho e Paulo Esteves a 
serem autores de tão signi-
ficativa proeza. 
Também em K2 sénior 

obteve um excelente 4.° lu-
gar, de que foram vencedo-
res os atletas David Cruz e 
Avelino Faria. 
Os atletas na classe Kl, 

embora tivessem concluído 
a prova, chegaram já fora 
do tempo de controle, não 
tendo, por isso, pontuado. 
A próxima participação 

da equipa será na Marato-
na organizada pelo Fãozen-
se, em Fão, e que damos no-
tícia noutro local. 

FUTEBOL 

GEMESES CAMPEÃO 
DO TORNEIO «VERÃO-
-86» EM GANDRA 

Concluiu-se no dia 6 de 
Julho e da melhor forma o 
torneio de futebol organi-
zado pelo Gandra F. C., ten-
do-se sagrado vencedora a 
equipa representativa da 
freguesia de Gemeses. 
Disputou sete jogos tendo 

vencido 5 e empatado 2,não 
conhecendo, assim, a amar-
gura da derrota. 
Para além de se sagrar 

brilhante vencedora, arre-
batando, por isso, o troféu 
respectivo, obteve o troféu 
para o melhor guarda-re-
des e ainda, mas não tendo 
recebido troféu, a defesa 
menos batida do torneio 
2 golos sofridos, somente — 
tendo marcado 15 golos no 
cômputo das 7 jornadas. 
Venceu a equipa mais re-

gular, aquela que ao lon-
go do torneio demonstrou 
mais maturidade. A equipa 
que soube, com a sua expe-
riência, fazer frente a si-
tuações de adversidade, por 
vezes alheias às contingên-
cias do próprio jogo. Ven-
ceu, de facto, a melhor 
equipa, e quando assim é, 
estão de parabéns, organi-
zadores, participantes e a 
própria assistência que pre-
senciou e incentivou, com o 
seu apoio, os ídolos da sua 
terra até à vitória. 

O lote dos jogadores par-
ticipantes foram os seguin-

tes: José Maria, António 
Campos, Paulo Cruz, Rebal-
dinho, Valentim, A. D. Soa-
res, Delfim, Jorge Luís, Jor-
ge Humberto, Jorge Dias, 
Carlos, Pena, Celestino, Jo-
sé Eirado, António Fernan-
do, Manuel António, Ade-
lino Portela e Marinho Es-
teves (jogador - treinador). 

Parabéns a todos. — C. 

RIO TINTO 
CURSO DE CULINÁRIA 

No passado dia 4, reali-
zou-se, na residência do Sr. 
Presidente da Junta de Fre-
guesia, a festa de encerra-
mento do Curso de Culiná-
ria. Vinte jovens, dois dos 
quais do sexo masculino, 
receberam os competentes 
diplomas. São eles: Maria 
Angelina da Fonte, Lauren-
tina da Fonte, Maria dos 
Prazeres Pereira, Teresa de 
Jesus, Rosa Maria Barreiro, 
Ana Maria Barros, Amélia 
Pena, Fernanda Pena, Júlio 
Cruz, Maria Eugénia Cruz, 
Adelaide Miranda, Célia 
Vasco, Etelvina Moreira, 
Adelina Vasco, Laura Cos-
ta, Álvaro Reis, Lurdes 
Dourado, Alice Mota, Fáti-
ma Matos e Maria da Con-
ceição Gomes. O Curso foi 
ministrado pela nossa con-
terrânea Maria Armanda 
Gomes da Cruz, prestigiada 
mestre em culinária. 
Antes da entrega dos di-

plomes, usou da palavra o 
Dr. Fortunato Boaventura, 

(continua na 15.a página) 

Impermeabilizações 
TERRAÇOS, EMPENAS, elo. 

Telas nacionais e estrangeiras 

Orçamentos grátis 

Pessoal especializado 

IMPERNOR 
Telef. (058) 53440 

Oferece-se 
Senhora de 26 anos, 11.° 

ano de habilitações literárias. 
Deseja emprego, de prefe-

rência num consultório mé-
dico ou mesmo para trabalho 
doméstico. 

Contacte a Redacção des-
te jornal. 
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No 1.0 Bloco 

instalamos a nova 
Estação dos C.T.T. 

Para 

No 2.° Bloco 
* JÁ ESTÃO CONCLUÍDAS AS NOVAS INSTALAÇÕES DO 
Centro Regional de Segurança Social 
(CAIXA DE PREVIDÊNCIA E CASA DO POVO) 

* Já em desenvolvimento uma intensa actividade comercial 

* Continuamos em negociações para a instalação de uma 
NOVA UNIDADE BANCÁRIA. 

além destas infraestruturas, há uma área residencial 

No 3.0 Bloco 
* FINALMENTE!  

Concluídas as negociações 
para a instalação da 

RepartiOo de Finanças 
e Tesouraria, numa vasta 
área de 700 metros 2 

com 100 apartamentos. 

VISITE-NOS OU CONTACTE-NOS PELO TELEFONE 962238 

RIO TINTO 
(Continuação da 4.» página) 

Coordenador Concelhio da 
Direcção Geral de Educa-
ção de Adultos, tecendo vá-
rios elogios aos participan-
tes e à monitora. Seguiu-
-se, no uso da palavra, o Dr. 
Virgílio Dourado, represen-
tante da Coordenação Dis-
trital da DGEA e o Sr. Jo-
sé Fernandes Cachada, Pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia, o qual endereçou à Câ-
mara Municipal um vasto 
arrolamento das carências 
de ordem cultural da fre-
guesia. Por fim, encerrou a 
série de discursos a profes-
sora D. Albertina Torres, 
Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, 
que ali se encontrava em 
representação do Sr. Presi-
dente do Município. Se-
guiu-se um lauto repasto 
confeccionado pelas recém-
diplomodas e onde demons-
traram serem dignas mere-
redoras dos diplomas que 
acabavam de receber. À so-
bremesa a menina Fernan-
da Pena e o memino Ál-
varo Reis maravilharam os 
presentes com várias pe-
ças musicais, divinalmente 
arrancadas do teclado dos 
acórdeãos. Depois... Bem, 
depois foi bailarico até às 
tantas, não faltando os co-
ros e as desgarradas de me-
ter inveja aos mais pinta-
dos. 
Estavam presentes, para 

além dos já citados, o pro-
fessor Sá Fernandes, da 
Coordenação Distrital da 
DGEA, os Srs. José Cacha-
da, Manuel Fonseca da 

Cruz e Abel da Fonte, mem-
bros da Junta de Freguesia, 
Manuel da Cruz Vasco, 
Presidente da Assembleia 
de Freguesia e que gentil-
mente cedeu uma casa pa-
ra o funcionamento do cur-
so e o prof. Joaquim Ca-
chada, colaborador da DG 
EA e correspondente do 
«Jornal de Esposende». 
Parabéns à monitora, às 

participantes e ao Presiden-
te da Junta que tornou pos-
sível a concretização deste 
Curso. Que esta iniciativa 
seja a primeira e que mui-
tas outras se sigam. São os 
nossos votos. 

ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA 

Com muito agrado noti-
ciamos que, finalmente, o 
Lugar de Cabejo, desta fre-
guesia, vai ter água ao do-
micílio. Não deixava de ser 
estranho o facto de ter sido 
efectuada a colocação da 
conduta de água, no referi-
do lugar, no passado mês 
de Setembro e a respectiva 
ligação não se ter feito. 
Agora, decorridos tantos 
meses, a «coisa» tornou-se 
real. Mais vale tarde do 
que nunca, lá diz o velho 
aforismo. 

ASSEMBLEIA DE 
FREGUESIA 

No passado dia 27 de Ju-
nho reuniu, em sessão ordi-
nária, a Assembleia de Fre-
guesia. Foi pouco concorri-
da por parte dos membros, 
mas o mesmo se não pode 
dizer do público. É que, pa-
ra além dos vários pontos 

O SABER É MUITO LINDO... 
Lemos mas nem comentamos. Mas vale a pena 

Contar. 
Num caminho próximo de Ponte de Lima, uma ta-

buleta tinha escrito: «É privido a entrada». 
Um inteligente lá do sítio deu a seguinte resposta: 

Em vez de escreveres a asneira 
De que todos fazem troça 
Arranja mas é maneira 
De puxar uma carroça. 

Não sabemos se a tabuleta foi retirada mas o caso 
é digno de nota. 

Actualmente, deve ser muito difícil e até desuma-
no, quem puxe carroças, à custa de tabuletas... 

Esta piada foi retirada do nosso colega «Voz de 
Antas». 

da ordem de trabalhos, um 
havia que fez efeverescer 
um pouco as tensões mal 
abafadas de alguns: a recu-
peração do Cruzeiro da In-
dependência que, como am-
plamente noticiamos, fôra 
derrubado pelos incautos 
coladores de propaganda, 
aquando das eleições au-
tárquicas. 
Há quem se arrogue legí-

timo proprietário do terre-
no onde o dito e mutilado 
Cruzeiro se implantava. 
Não vamos discutir, aqui, a 
posse do terreno, deixemos 
isso para a Junta. Mas que, 
há mais de 40 anos que 
aquele terreno era público, 
ah! isso era. E a lei do usu-
capião apenas prevê 30. 
Bom, mas isso não interes-
sa, pelo menos, para já. A 
verdade é que tudo acabou 
bem. O locupletante do ter-
reno «autorizou» a recons-
trução e implantação do 
Cruzeiro no mesmíssimo 
lugar. 
O Sr. Presidente da Junta 

informou a Assembleia e 
os circunstantes das obras 
inclusas no Plano da Câma-
ra que contemplam esta 
freguesia. São elas: Cami-
nhos do Maranhão, do Re-
queixo e das Pontezelas, pa-
ra 1986. Caminhos de Cima, 
do Rajó, das Cartas e dos 
Moínhos, para 1988. Cami-
nhos do Barreiro e da Fon-
te, para 1989. Para além 
destas, outras obras se des-
tacam: Construção de um 
Posto de Transformação de 
corrente eléctrica, instala-
ção de uma rede de abaste-
cimento de água ao domicí-
lio, construção de um edifí-
cio para um jardim de in-
fância, recuperação da fon-
te de Santa Marinha, obras 
no campo de jogos, remo-
delação do edifício escolar, 
etc. 
Parabéns à Junta que 

não se tem negado a esfor-
ços pelo engrandecimento 
da freguesia. — C. 

Precisam - se 
De uma AJUDANTE DE 

COZINHA e de uma EMPRE-
GADA DE MESA. 

Resposta: Telefone 80260 
(zona de Esposende). 

Lola o assino o 

Jornal de Emende 

Secretaria Notarial da Póvoa de VaPlifil 
SEGUNDO CARTÓRIO 

Certifico que por escritura 
de seis do corrente, lavrada 
desde f Is, 80, v.° a 82, do li-
vro n.° 149 - A, de «Escrituras 
Diversas», deste Cartório,AN-
TóN10 PINHEIRO DAS EIRAS 
deixou de fazer parte da so-
ciedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada 
«AGROAPúLIA — COMÉR-
CIO DE TRACTORES E AL-
FAIAS AGRÍCOLAS, LIMITA-
DA», com sede na Rua de S. 
Miguel, número trinta e dois, 
da freguesia de Apúlia, do 
concelho de Esposende. 

Mais certifico que foram 
unificadas as quotas do sócio 
Manuel Fernando Oliveira 
Torres e foi nomeado gerente 
o novo sócio João de Olivei-
ra Torres e foram alterados 
os artigos terceiro e sexto do 
pacto social. 

E que essas disposições 
alteradas passaram a ter a 
seguinte redacção: 

TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado, é de QUA-
TROCENTOS CONTOS, e 
corresponde à soma de duas 
quotas, sendo uma com o va-
lor nominal de trezentos e 
oitenta contos pertencente 
ao sócio Manuel Fernando 
Oliveira Torres e outra com 
o valor nominal de vinte con-
tos pertencente ao sócio 
João de Oliveira Torres. 

SEXTO 

Um — A gerência da so-
ciedade dispensada de cau-
ção e com a remuneração 
que vier a ser deliberada em 
Assembleia Geral, fica con-
fiada a todos os sócios, que 
desde já são nomeados ge-
rentes. 

Dois — Para obrigar a so-
ciedade e a representar em 
juízo e fora dele, activa ou 
passivamente, é necessária 
apenas a intervenção do s6-
cio gerente Manuel Fernando 
Oliveira Torres ou do seu 
procurador, nomeadamente 
nos actos que dizem respeito 
à aquisição, venda ou per-
muta de veículos automóveis. 

Três — Os documentos de 
mero expediente poderão ser 
assinados por qualquer dos 
gerentes. 

Quatro — Os gerentes po-
derão delegar todos ou parte 
dos seus poderes de gerên-
cia no outro gerente em qual-
quer sócio ou a estranhos, 
devendo neste último caso, 
obter o consentimento dos 
outros gerentes. 

Está conforme o original, 
na parte transcrita e certifi-
cada. 

Secretaria Notarial da Pó-
voa de Varzim, seis de Junho 
de mil novecentos e oitenta 
e seis. 

O Ajudante da Secretaria, 

(Conceição Maria Cardoso Guedes) 

DOS I El E 
Declaração e legalização 
das vinhas 

Nos próximos dois meses, deve-

rão os viticultores da região decla-

rar o número total de cepas e as 
áreas das respectivas vinhas. 

A falta de legalização das vinhas 
implica a perda de subsídios pela 

CEE e assim, com a adesão à CEE 

há que regularizar todas as vinhas 
instaladas. 

Para o efeito, cada viticultor, de-
ve preencher a respectiva ficha. 

Se possuir vinhas plantadas sem 

a devida licença deverá legalizar 

a situação pois, sem este requisito 

não se poderá habilitar aos subsí-

dios da CEE. 

A ficha de viticultor poderá ser 
adquirida nas Cooperativas ou 

Adegas. 

Os viticultores da área de Espo-

sende devem dirigir-se à Coopera-

tiva Agrícola para melhor se intei-
rar das formalidades a cumprir. 

«Calão minhoto» 
em dicionário 
Acaba de se concluir uma colec-

ção de cerca de 13 mil vocábulos 

da gíria vocabular representativa 

de uma vasta área do Baixo-Cá-
vado. 

A colecção, foca essencialmente, 

, os sectores da agricultura e a pes-

ca, onde abundam os vocábulos 
derivados da gíria popular. 

O autor desta preciosa colecção 

é o nosso colaborador de Rio Tin-

to, Prof. Fernandes Cachada que 

ao longo de 20 anos, conseguiu 

compilar todo este material. 

Aguarda agora a sua publicação. 
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JORNAL DESPOR 
Ainda um pouco 
sobre Futebol 

Já em plena época de de-
feso, vamos falar, ainda, um 
pouco sobre futebol da tem-
porada 85/86. Referimo-nos 
ao campeonato distrital de 
juvenis, em primeiro lugar, 
por ter sido a última prova a 
terminar. No número anterior 
deixamos alguma expectati-
va relativamente à hipótese 
dos juvenis da A. D. de Espo-
sende poderem apurar-se pa-
ra disputar, na próxima épo-
ca, a Taça Nacional da cate-
goria. Ora isso não aconte-
ceu por dois motivos: porque 
no último jogo, em Braga, 
contra o Inter da Boavista, 

os nossos jovens sofreram 
uma derrota inesperada; e, 
também, porque no penúlti-
mo desafio, disputado em 
casa contra o Santa Maria e 
que venceram por 1-0, aca-
baram por ser derrotados por 
3-0 por alinharem com um jo-

Pontos do vistam 

CENTRO DESPORTIVO: [atamento UB faltava 
Seria mais lógico invocar a aptidão agrícola dos 

terrenos e a travessia da E. N. 13, de contestação ao 
centro desportivo proposto no Plano Plurianual da Câ-
mara Municipal que meter «água e oceano por quase 
todos os lados». 

Na gestão municipal iniciada em 1977, saída das 
eleições após a Revolução dos Cravos (vermelhos), já 
se evidenviava o propósito de construção de complexo 
desportivo (incluindo piscina) para Esposende. 

Os motivos, então invocados, de tão válidos e rele-
vantes, continuam a merecer especial atenção dos mu-
nícipes e dos responsáveis pela governação local. Daí, 
a sua inclusão no Plano Plurianual aprovado na Assem-
bleia Municipal, e a oportunidade do empreendimento. 

O volume dos investimentos, 100 mil contos, apa-
rentemente elevado, dilui-se pelos quatro anos da vi-
gência do Plano e os 14 hectares de terreno a ocupar, 
localizados numa zona desprovida de projectos, semi-
abandonada, predestinada à expansão da vila, são os 
mais indicados para o efeito. 

De resto, sendo tal empreendimento, um bem pú-
blico, nem se torna difícil a sua justificação: a cultura 
física, escola desportiva e de iniciação ao desporto, 
instalações para competições e festivais, apoio à pro-
moção turística e ainda, como terapêutica para graves 
deficiências motoras. 

A justificação, embora débil para alguns, supera, 
certamente, as críticas e contradições (mesmo ideo-
lógicas), ainda que ditas em representação do mais 
fiel eleitorado. 

O desporto, praticado sob a vigilância de técnicos 
ou moderadamente, constitui um dos cuidados de base 
na prevenção de doenças, faz bem à saúde. Privar as 
populações dum bem à custa de presunção fulanizada, 
não aceitamos. 

Decorridos dez anos sobre a ideia da construção 
de centro desportivo, com os fundamentos apontados, 
será o arrastar de soluções para dotar Esposende do 
equipamento que sempre faltou. 

Esperamos que desta vez, saia do papel, salte de 
planos para a realidade, que não fique na manga à 
espera de oportunidade. 

O tacto político é um dom que não se adquire 
assim, ao dobrar da esquina. E, nesta matéria, o PSD 
de Esposende, deixa muito a desejar... 
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IVO 
gador em situação irregu-
lar!!! Lamentamos mais uma 
vez a falta de cuidado dos 
responsáveis. Mas a incúria 
não ficaria por aqui. Com 
efeito, no último jogo dispu-
tado pelos juniores, em Vize-
ia, cujo resultado foi de 3-0 
a favor dos vizelenses, a 
equipa da A. D. de Esposen-
de foi punida com uma multa 
de 10 000$00 por ter origina-
do o termo do espectáculo 
antes do tempo regulamen-
tar, por falta de elementos 
em campo!!! Assim não vale! 

Resultados, para rectificar 
os do último número: 

JUNIORES 

Marinhas - Taipas, 1-6 

JUVENIS 

I. da Boavista - Espos., 1-0 
1.9 jornada: 

Note-se que se o Esposen-
de tivesse ganho este jogo, 
o que estava dentro da lógi-
ca e das previsões, e não ti-
vesse sido punido com a der-
rota por 0-3, no encontro com 
o Santa Maria, teria alcança-
do o 1.° lugar, com um ponto 
de avanço do Famalicão que 
na última jornada cedeu um 
empate em Santa Maria. 

Coisas da bola! 

TORNEIO DE 
FUTEBOL 
DE SALÃO 

Entretanto prossegue, com 
muito entusiasmo, o 1.° Tor-
neio de Futebol de Salão da 
A. D. de Esposende que tem 
feito movimentar, todas as 
noites, dezenas de apoiantes 
das 24 equipas que o dispu-
tam. No Pavilhão Municipal 
nunca se viu tanta vibração 
em torno de competições 
desportivas ali realizadas. 

Iniciativas destas são de 
apoiar e de louvar. 

Resultados dos jogos da 

Série A 

Café do Mercado,1 - Trina-
ranjus/Garcia, 2; Flor do Cá-
vado, 1 - Casa dos Despor-
tos, 1; A. M. G. Calçada, 4 
- Café «Jogo», 2. 

Série B 

R. C. F./Dis. Moínho, 3 - 
Serra da Sorte/B. F. B., 2; 
Ofircoop, 1 - «Os Topless», 9; 
Solar da Franqueira, 1 - Ja-
jú, 1. 

Série C 

Despassarados, 11 - Soli-
dai, 0; Putos/86, 7 - C. M. Es-
posende, 0; Moura & Alves, 4 
- Casa Braga, 0. 

Série D 

Café Marino/Talho Alfre-
do, 3 - President Bar, 1; Clu-
be Fãozense, 5 - Abílio do 
Monte, 2; E. D. P., 4 - J. A. P. 
— Viana do Castelo, 1. 

Elottir UNI 
Reunião de 3 de Julho: 

A esta reunião não esteve presente o vereador 
Eng.° Téc. Pedro Marques. O Presidente da 
Câmara justificou a sua falta dando a conhe-
cer que o referido vereador se encontrava a 
frequentar um curso sobre instalações des-
portivas. 

TORNEIO DE TIRO AOS PRATOS, EM VILA CHÃ: 

Atribuída uma libra em ouro para o Torneio refe-
rido, a realizar pela Comissão de Festas de S. Lourenço. 

EXPOSIÇÃO SOBRE EDUCAÇÃO DE ADULTOS: 

Concedido um subsídio de 10 000$00 para satisfa-
ção das despesas efectuadas com a exposição que 
esteve patente ao público na Cantina Escolar. 

AQUISIÇÃO DE UM IMÓVEL: 
Foi deliberado, por unanimidade, adquirir pelo va-

lor de 5 000 contos, o imóvel que confronta, pelo norte, 
com o edifício dos Paços do Concelho. 

JARDIM DE INFÂNCIA DE GANDRA: 

Foi, também, deliberado, por unanimidade, adqui-
rir um prédio na freguesia de Gandra, pelo valor de 
2 700 contos, destinado à sede da Junta de Freguesia 
e funcionamento do ensino Pré-Escolar. 

FORNECIMENTO E TRANSPORTE DE MATERIAIS: 
Foi deliberado adjudicar a Fernando A. Magalhães 

e Abílio do Monte, L.da, únicos concorrentes que, em 
devido tempo, apresentaram propostas, o fornecimento 
e transporte de materiais que sejam necessários para 
a execução de obras, por administração directa, até 
Dezembro próximo. 

VENDA DE LOTES EM MAR: 

A Câmara deliberou, por unanimidade, proceder à 
venda, em hasta pública, de mais 12 lotes, na Urbani-
zação. de Mar, cujo preço-base será acrescido de 
50 000$00 em relação aos preços praticados no ano 
passado. 

Os vereadores do PSD, apesar de votarem a favor 
da venda proposta, apresentaram uma declaração de 
voto chamando a atenção para o facto da Câmara 
Municipal ter vindo a arrecadar receitas com tais alie-
nações e em contrapartida, nada tem feito na freguesia 
de Mar, nem, inclusivé, procurado cumprir o pouco 
que é prometido em Planos de Actividade, para além 
do abandono em que se encontram as obras de urba-
nização cujo prazo, apesar de prorrogado, já foi lar-
gamente ultrapassado. Esta declaração de voto, que 
foi lida pelo vereador Cepa, não foi autorizada a ser 
transcrita em acta, como foi requerido, por voto de 
qualidade (desempate) do Presidente, que a submeteu 
à apreciação, por considerar o seu conteúdo a despro-
pósito do objecto da deliberação a que se referia, 
tendo obtido 3 votos a favor da sua transcrição dos 
vereadores proponentes ( Eng.° Téc. Ribeiro, Alberto 
Figueiredo e Cepa) e 3 votos contra do Presidente e 
dos vereadores D. Laurentina Torres e Dr. Armando. 

VENDA DE LOTES PARA GARAGENS EM ESPOSENDE: 
Deliberado, também, vender terrenos para gara-

gens, na zona do Bairro Social, correspondentes a mais 
8 lotes, ao preço-base de 100 000$00. 

PAVIMENTAÇÃO DO CAMINHO DOS LÍRIOS, EM FÃO: 

Deliberado, por maioria, anular a adjudicação dos 
trabalhos, em virtude da não comparência do emprei-
teiro para outorga da escritura e executá-la por admi-
nistração directa. Absteve-se o vereador Eng.° Téc. Ma-
nuel Ribeiro. 

PAVIMENTAÇÃO DO CAMINHO DO RIO DO EIDO, EM 
PALMEIRA: 

Foi deliberado executar a 2.9 fase dos trabalhos 
do referido caminho. 

Última Hora: 
Depois do fecho desta edição, decorreu, na passa-

da sexta-feira, à noite, na sede do turismo, uma con-
ferência de imprensa para apresentação do programa 
das festas do concelho, de que já nos referimos no 
último número. 

Sobre novos elementos destas realizações, dare-
mos, oportunamente, mais notícias. 


